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Introdução

O infarto agudo do miocárdio (IAM) é uma das principais causas de óbito no Brasil e no mundo, destacando-se 

como um grave problema de saúde pública. A mortalidade associada ao IAM está fortemente ligada ao tempo 

entre o início dos sintomas e o início do tratamento. A importância da intervenção precoce e adequada é essencial 

para reduzir a morbimortalidade dessa condição. Este artigo busca explorar as intervenções farmacológicas e não 

farmacológicas em pacientes com IAM, ressaltando a relevância do diagnóstico precoce e do tratamento imediato.

Objetivo

Este artigo de revisão narrativa tem como objetivo destacar a importância da intervenção precoce no tratamento 

do infarto agudo do miocárdio e discutir as principais intervenções farmacológicas e não farmacológicas utilizadas, 

visando melhorar os desfechos clínicos dos pacientes.

Material e Métodos

A pesquisa foi realizada nas bases de dados PubMed, Biblioteca Virtual em Saúde e ScienceDirect, utilizando 

palavras-chave relacionadas ao infarto do miocárdio e suas variações. Foram incluídos artigos que abordam a 

fisiopatologia, diagnóstico, tratamento e perfil demográfico dos pacientes com IAM, bem como políticas de saúde 

relacionadas ao manejo da condição no Brasil. 

A prevenção do IAM está intimamente ligada ao controle dos fatores de risco, como tabagismo, obesidade, 

sedentarismo e hipertensão. A implementação de programas educacionais e preventivos é fundamental para 

reduzir a incidência de IAM e suas complicações. A Agenda 2030 da Organização Mundial de Saúde para o 

Desenvolvimento Sustentável destaca a necessidade de reduzir a mortalidade prematura por doenças 

cardiovasculares, reforçando a importância de sistemas de saúde eficientes e equitativos.

Resultados e Discussão
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Os principais achados desta revisão destacam a importância do uso da eletrocardiografia (ECG) para diagnóstico 

precoce do IAM, combinada com marcadores bioquímicos e técnicas de imagem. Intervenções imediatas, como a 

restauração da irrigação sanguínea por meio de terapia fibrinolítica ou angioplastia primária, são cruciais para 

melhorar o prognóstico dos pacientes. Medicamentos como analgésicos, antiagregantes plaquetários e 

betabloqueadores desempenham papéis importantes no manejo do IAM. A análise demográfica revelou um 

predomínio de IAM em homens entre 56 e 58 anos, com variações nas taxas de mortalidade entre as regiões 

brasileiras. Essas variações ressaltam a necessidade de políticas públicas que promovam a equidade no acesso e 

na qualidade do tratamento, especialmente nas regiões menos favorecidas.

Conclusão

O infarto agudo do miocárdio continua a ser uma das principais causas de morbidade e mortalidade, apesar dos 

avanços terapêuticos das últimas décadas. A intervenção precoce, a utilização de terapias de reperfusão e o 

manejo adequado dos fatores de risco são essenciais para melhorar os desfechos dos pacientes com IAM. 

Políticas públicas que garantam o acesso equitativo ao tratamento de qualidade são fundamentais para reduzir as 

desigualdades regionais e melhorar a saúde cardiovascular no Brasil.
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